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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste sentido, é extremamente importante que os profissionais que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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PADRÃO ESPACIAL DA SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO, 2012 – 2017 

CAPÍTULO 5

Amanda Priscila de Santana Cabral Silva
Universidade Federal de Pernambuco.

Vitória de Santo Antão, Pernambuco, Brasil

Eliane Rolim de Holanda
Universidade Federal de Pernambuco.

Vitória de Santo Antão, Pernambuco, Brasil

Roberta de Souza Pereira da Silva Ramos
Universidade Federal de Pernambuco

Recife, Brasil

Vânia Pinheiro Ramos
Universidade Federal de Pernambuco

Recife, Brasil

RESUMO: O objetivo do estudo foi identificar 
áreas prioritárias para o controle da sífilis 
congênita em Pernambuco. Trata-se de um 
estudo ecológico realizado com dados do 
Sistema de Informações sobre Agravos de 
Notificação e do Sistema de Informações sobre 
Nascidos Vivos, obtidos no DATASUS, para os 
municípios de Pernambuco. As taxas brutas de 
incidência da sífilis congênita por triênio foram 
suavizadas pelo Método Bayesiano Empírico 
Local. Realizou-se análise comparativa entre as 
taxas de 2012-2014 e 2015-2017. Foi investigada 
a presença de autocorrelação espacial nos dois 
períodos por meio dos Índices de Moran Global 
e Local, sendo a análise realizada no software 
Terraview 4.2.0. A média da taxa de incidência 
bruta no primeiro triênio foi de 6,5 casos/1.000 

nascidos vivos e de 10,2 casos/1.000 nascidos 
vivos para o segundo triênio investigado. 
As taxas corrigidas apontaram expansão da 
infecção com difusão espacial da Região 
Metropolitana, Zona da Mata e Agreste Central 
em direção ao Agreste Meridional e Sertão do 
Moxotó e intensificação dos casos na Região 
do Sertão do São Francisco. Identificaram-
se áreas prioritárias para o controle da sífilis 
congênita em municípios agrupados entre si 
com taxas altas e acima da média (alto-alto), 
localizados predominantemente na Região 
Metropolitana, Zona da Mata e parte do Agreste 
Central. O estudo apresentou a disseminação 
da sífilis congênita no território pernambucano, 
revelando a existência de aglomerados 
espaciais com altas taxas do agravo. A adoção 
da vigilância no território poderá ser útil para 
identificar prioridades para intervenções de 
controle por parte dos serviços de saúde e 
gestores locais.
PALAVRAS-CHAVE: Análise Espacial; Saúde 
da Criança; Sífilis Congênita; Vigilância 
Epidemiológica

ABSTRACT : The aim of the study was 
to identify priority areas for the control of 
congenital syphilis in Pernambuco. This is an 
ecological study carried out with data from the 
Information System on Notifiable Diseases and 
the Information System on Live Births, obtained 
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in DATASUS, for the municipalities of Pernambuco. The crude rates of incidence 
of congenital syphilis per triennium were smoothed by the Bayesian Local Empiric 
Method. A comparative analysis was carried out between the rates of 2012-2014 and 
2015-2017. The presence of spatial autocorrelation in the two periods was investigated 
through the Moran Global and Local Indices, and the analysis was performed in the 
Terraview 4.2.0 software. The mean of the gross incidence rate in the first triennium was 
6.5 cases / 1,000 live births and 10.2 cases / 1,000 live births for the second triennium 
investigated. Corrected rates indicated expansion of the infection with spatial diffusion 
of the Metropolitan Region, Zona da Mata and Agreste Central towards the Southern 
Agreste and Sertão do Moxotó and intensification of the cases in the Region of the 
Sertão do São Francisco. Priority areas were identified for the control of congenital 
syphilis in municipalities grouped together with high and above average (high-high) 
rates, located predominantly in the Metropolitan Region, Zona da Mata and part of 
Central Agreste. The study presented the dissemination of congenital syphilis in the 
territory of Pernambuco, revealing the existence of spatial clusters with high injury 
rates. The adoption of surveillance in the area may be useful to identify priorities for 
control interventions by health services and local managers.
KEYWORDS: Spatial Analysis  ; Child Health; Syphilis, Congenital  ; Epidemiological 
Monitoring 

INTRODUÇÃO 

A sífilis congênita é o resultado da disseminação hematogênica do Treponema 
pallidum, da gestante infectada não-tratada ou inadequadamente tratada para 
o seu concepto, por via transplacentária.  Os principais fatores que determinam a 
probabilidade de transmissão vertical do T. pallidum são o estágio da sífilis na mãe 
e a duração da exposição do feto no útero. Em mulheres não tratadas, a taxa de 
infecção é de 70 a 100%, nas fases primária e secundária da doença, reduzindo para 
aproximadamente 30% nas fases tardias da infecção materna (BRASIL, 2007). 

A síndrome clínica da doença, excluídas outras causas, inclui hepatomegalia com 
ou sem esplenomegalia, lesões cutâneas (como por exemplo, pênfigo palmo-plantar, 
condiloma plano), periostite ou osteíte ou osteocondrite (com alterações características 
ao estudo radiológico), pseudoparalisia dos membros, sofrimento respiratório com 
ou sem pneumonia, rinite sero-sanguinolenta, icterícia, anemia e linfadenopatia 
generalizada. Outras características incluem petéquias, púrpura, fissura peribucal, 
síndrome nefrótica, hidropsia, edema, convulsão e meningite (BRASIL, 2007).

Cerca de um milhão de gestantes por ano é afetada por sífilis em todo o mundo 
(OMS, 2015), levando a mais de 300 mil mortes fetais e neonatais e colocando em 
risco de morte prematura mais de 200 mil crianças. No Brasil, a transmissão vertical da 
sífilis permanece um grande problema de saúde pública devido ao aumento crescente 
do número de casos. A incidência de sífilis congênita subiu de 2,4% em 2010 para 
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6,8% em 2016 para cada mil nascidos vivos, correspondendo a um total de 20.474 
casos notificados (BRASIL, 2017).

Os dados apresentados pelo último boletim epidemiológico da sífilis apontaram o 
Nordeste como a segunda região em número de casos de sífilis congênita (28,9%) com 
destaque para Pernambuco que ocupou o primeiro lugar em número de notificações 
da região (7,4%) e apresentou uma incidência de 10,4% (TABNET/ DATASUS, 2017). 

Em 2014, a OPAS criou o Comitê Regional para Validação da Eliminação da 
Transmissão Materno-Infantil de HIV e Sífilis. Em relação à sífilis, seriam certificados 
os países que alcançassem os seguintes indicadores: Taxa de incidência de sífilis 
congênita ≤ 0,5 casos por 1.000 nascidos vivos, nos últimos três anos; cobertura 
de pré-natal (pelo menos 1 consulta) ≥ 95%; cobertura de testagem para sífilis em 
gestantes ≥ 95% e cobertura de tratamento com penicilina em gestantes com sífilis ≥ 
95% (OPAS, 2014).

Considerando tais critérios, e diante da incidência de sífilis congênita apresentada 
por Pernambuco em 2016, observa-se que o estado encontra-se acima da incidência 
nacional e muito aquém da meta estabelecida para que esteja habilitado ao processo de 
certificação nacional. Este cenário configura Pernambuco como um estado prioritário 
para intervenções de controle da doença. 

Para subsidiar tais intervenções, a análise espacial do agravo produz um 
diagnóstico comparativo podendo servir para indicar os riscos a que a população está 
exposta, acompanhar a disseminação da doença, fornecer subsídios para explicações 
causais e definir prioridades de intervenções. O rápido desenvolvimento de tecnologias 
para análise de dados no espaço geográfico tem oferecido possibilidades inovadoras ao 
estudo da situação de saúde e de suas tendências, propiciando melhor compreensão 
dos fatores socioeconômicos e ambientais, entre outros, que determinam as condições 
de vida e o estado de saúde da população (BRASIL, 2007). 

A apropriação desse instrumental pelo setor saúde é sumamente importante no 
Brasil, onde acentuadas desigualdades se evidenciam não apenas entre as grandes 
regiões, os estados e os municípios, mas também no interior destas áreas, sobretudo 
nos espaços urbanos. Sobrepondo-se ao mosaico de situações diferenciadas que 
caracteriza o território brasileiro, as transformações demográficas observadas nas 
últimas décadas potencializam a dinâmica de distribuição de doenças e agravos, bem 
como de demanda e acesso aos serviços (BRASIL, 2007).

O lugar pode ser considerado como um produto da acumulação histórica, 
ambiental e social, capaz de propiciar a ocorrência e a perpetuação de doenças. 
Desta forma, o lugar é uma amostra da situação de saúde da população que ali habita 
(BARCELLOS et al., 2002). Diante do complexo quadro sanitário no qual a sífilis 
congênita está inserida, torna-se fundamental a superação das formas tradicionais de 
análise utilizadas pela epidemiologia.

O desenho de estudo epidemiológico ecológico é o que mais se aproxima desse 
enfoque, por utilizar como unidade de análise a área geográfica. Pode ter finalidade 
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exploratória, quanto não há uma exposição específica ou seu conhecimento é limitado, 
ou ainda finalidade etiológica, ao permitir verificar a hipótese de relação entre os níveis 
de uma exposição e um desfecho bem delimitados (LOPES, 2013).

A distribuição espacial e temporal da ocorrência da sífilis congênita pode apoiar 
a compreensão de sua dinâmica, por apresentar tendências, áreas suscetíveis e, 
também de forma mais profunda indicar associações com características locais, que 
em conjunto com as condições sociais e ambientais geram estratificação de riscos 
sociais dos grupos populacionais. Esse contexto tende a delimitar diferenciais de 
acesso e uso dos serviços de saúde (QUEIROGA, 2012; SCATENA, 2009).

Desta forma o objetivo do estudo foi identificar áreas prioritárias para o controle 
da sífilis congênita em Pernambuco. 

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo e ecológico. Os estudos descritivos apresentam 
a distribuição de doenças ou condições relacionadas à saúde, segundo o tempo, o 
lugar e/ou as características dos indivíduos. Quando a ocorrência da doença/condição 
relacionada à saúde difere segundo o tempo, lugar ou pessoa, é possível identificar 
grupos de alto risco para fins de prevenção, além de hipóteses etiológicas para 
investigações futuras (LIMA-COSTA E BARRETO, 2003).

Nos estudos ecológicos não existem informações sobre a doença e exposição 
do indivíduo, mas do grupo populacional como um todo. Uma das suas vantagens 
é a possibilidade de examinar associações entre exposição e doença/condição 
relacionada na coletividade. Isso é particularmente importante quando se considera 
que a expressão coletiva de um fenômeno pode diferir da soma das partes do mesmo 
fenômeno. 

Por outro lado, embora uma associação ecológica possa refletir, corretamente, 
uma associação causal entre a exposição e a doença/condição relacionada à saúde, 
a possibilidade do viés ecológico é sempre lembrada como uma limitação para o uso 
de correlações ecológicas. O viés ecológico – ou falácia ecológica – é possível porque 
uma associação observada entre agregados não significa, obrigatoriamente, que a 
mesma associação ocorra em nível de indivíduos (LIMA-COSTA E BARRETO, 2003). 
Nesse sentido, os pesquisadores precisam adotar cautela nas interpretações dos 
resultados para evitar o aparecimento dessa inferência de nível cruzado.

Os estudos ecológicos adequam-se para o entendimento da variação territorial 
de adoecimento entre os diferentes grupos populacionais (CARVALHO et al, 2007), 
considerando que medidas coletadas em nível individual são incapazes de refletir 
adequadamente os processos que ocorrem no coletivo (MEDRONHO, 2009).

O local de estudo foi o estado de Pernambuco, localizado no Nordeste brasileiro, 
tendo seus 184 municípios como unidades de análise. Destaca-se que o distrito 
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estadual de Fernando de Noronha foi excluído do estudo devido à distância geográfica 
do estado. Por ser uma ilha, não apresenta conectividade com os demais municípios. 
Pernambuco apresenta uma extensão territorial de 98.312  km² e no ano de 2017 
contava com uma população estimada em 9.473.266 habitantes (IBGE, 2018). 
Administrativamente é dividido em doze Regiões de Saúde e cinco Mesorregiões. 

O período de estudo compreendeu 01 de janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 
2017. Para obtenção dos casos de sífilis congênita notificados neste recorte temporal 
estabelecido foram utilizadas como fontes de dados o banco do Sistema de Informações 
sobre Agravos de Notificação, enquanto os nascidos vivos do período foram captados 
no Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos. Ambas fontes de dados têm acesso 
livre por meio do DATASUS.

A análise de dados foi realizada em dois triênios – 2012-2014 e 2015-2017. 
Inicialmente foram calculadas as taxas brutas de incidência da sífilis congênita, sendo 
considerado como numerador os casos de sífilis congênita notificados no período e, 
como denominador, os nascidos vivos do período multiplicados por 1.000. A seguir, 
devido a possíveis flutuações aleatórias advindas das variações populacionais e 
subnotificações, as taxas brutas foram suavizadas pelo Método Bayesiano Empírico 
Local. 

Posteriormente, foi investigada a presença de autocorrelação espacial, nos 
dois períodos, por meio dos Índices de Moran Global e Local. O Índice de Moran 
é comumente utilizado para testar se uma variável de área é similar ou não às 
áreas vizinhas, identificando se os valores medidos apresentam correlação espacial 
significativa (QUEIROZ, 2003; SANTOS; RAIA JUNIOR, 2006). Os indicadores globais 
de autocorrelação espacial fornecem um único valor como medida da associação 
espacial para todo o conjunto de dados, que tem como função caracterizar a região de 
estudo. Entretanto, por vezes é importante examinar os padrões dos dados espaciais 
em uma escala maior de detalhe, tornando pertinente a utilização de Indicadores 
Locais de Associação Espacial (LISA) (KAMPEL, CÂMARA E QUINTANILHA, 2008).

Neste estudo foram calculados o Índice de Moran Global e depois o Índice de 
Moran Local, sendo estes ilustrados por meio do MoranMap. A análise espacial foi 
realizada por meio do software TerraView 4.2.0. 

A submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa tornou-se dispensável por se tratar 
de um estudo realizado a partir de banco de dados secundários e de domínio público 
do Sistema de Informações em Saúde/DATASUS, cujas informações são agregadas e 
não possibilitam a identificação individual.

RESULTADOS

Em Pernambuco, a média da taxa de incidência bruta no primeiro triênio foi de 
6,5 casos/1.000 nascidos vivos e de 10,2 casos/1.000 nascidos vivos para o segundo 
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triênio investigado. A distribuição espacial da taxa de incidência bruta, por triênio, 
encontra-se representada na Figura 1a e 1b. 

Figura 1. Taxa de incidência bruta de sífi lis congênita, segundo município de residência da mãe. 
Pernambuco, 2012-2014 (a) e 2015-2017 (b).

Fonte: Elaboração própria

No recorte temporal, as taxas corrigidas por meio do alisamento bayesiano 
(Figura 2a e 2b) apontaram a expansão da infecção com difusão espacial da Região 
Metropolitana, Zona da Mata e Agreste Central em direção ao Agreste Meridional e 
Sertão do Moxotó, bem como, intensifi cação dos casos na Região do Sertão do São 
Francisco.

Figura 2. Taxa de incidência bayesiana de sífi lis congênita, segundo município de residência da 
mãe. Pernambuco, 2012-2014 (a) e 2015-2017 (b).

Fonte: Elaboração própria
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Consoante exposto no MoranMap (Figura 3), observam-se municípios com padrão 
espacial não aleatório, ou seja, que possuem dependência espacial estatisticamente 
signifi cante com seus vizinhos. Estes foram evidenciados por dois grandes clusters, 
classifi cados no diagrama de espalhamento de Moran como Q1, que mostra municípios 
com altas taxas de incidência, cercados por municípios em situação equivalente, e 
como Q2, constituído por municípios com baixas taxas e circundados por vizinhos 
com taxas baixas. Os demais municípios não obtiveram valores estatisticamente 
signifi cativos.

As áreas estratifi cadas nos quadrantes Q1 identifi cam locais prioritários para o 
controle da sífi lis congênita em municípios agrupados entre si com taxas altas e acima 
da média (alto-alto), localizados predominantemente na Região Metropolitana, Zona 
da Mata e parte do Agreste Central (Figura 3).

Figura 3. Distribuição da autocorrelação local da ocorrência de sífi lis congênita, segundo 
município de residência da mãe. Pernambuco, 2012-2014 (a) e 2015-2017 (b).

Fonte: Elaboração própria

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A  ocorrência  de  sífi lis  congênita  é  reconhecida  como  indicador  sensível  da 
qualidade e do acesso da atenção pré-natal, evidenciando fragilidades técnica e 
estrutural dos serviços de saúde. Com diagnóstico oportuno e tratamento adequado 
da gestante infectada e do seu parceiro, a doença pode ser prevenida e, até mesmo, 
eliminada, reduzindo desfechos perinatais adversos associados à infecção. 

Este estudo evidenciou o aumento signifi cativo na  taxa de  incidência bruta de 
sífi lis congênita no período de 2015 a 2017 quando comparado ao período de 2012 a 
2014. A distribuição espacial da sífi lis congênita observada entre as séries temporais 
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estudadas demonstrou que Pernambuco está inserido num quadro de epidemia 
nacional. Além disso, a suavização das taxas de incidência realizada pelo Método 
Bayesiano Empírico Local demonstrou que além do aumento dessas taxas houve 
disseminação da epidemia para o interior do estado. 

O aumento na incidência observado entre as séries temporais pode estar 
relacionado ao desabastecimento mundial da penicilina que, no Brasil, teve início em 
2014. O uso da penicilina na gestação é a estratégia adotada para conter a transmissão 
vertical da sífilis e reduzir a mortalidade infantil, especialmente a neonatal (BRASIL, 
2015). Dessa forma, o desabastecimento dessa medicação pode ter agravado a 
epidemia da doença já instalada no país.

Além dessa problemática houve aumento constante no número de casos de 
sífilis em gestantes, congênita e adquirida ao longo dos anos atribuído ao aumento da 
cobertura de testagem, com a ampliação do uso de testes rápidos; redução do uso de 
preservativo; resistência dos profissionais de saúde à administração da penicilina na 
Atenção Básica bem como o aprimoramento do sistema de vigilância (BRASIL, 2017).

Quanto à interiorização dos casos, esta foi observada especialmente no segundo 
triênio estudado, tendo o agravo atingido às cinco mesorregiões do estado (região 
metropolitana, zona da mata, agreste, sertão e São Francisco). De acordo com dados 
da Secretaria de Saúde do Estado (SES) este dado pode está relacionado à maior 
incidência da forma adquirida da doença. Em 2016, foram 1.344 homens infectados e 
1.221 mulheres com idades a partir dos 10 anos, em 2016 (BRASIL, 2017).

Além disso, o processo de disseminação da epidemia indica a existência de 
condições favoráveis à transmissão da doença e deficiências na atenção à saúde da 
mulher no estado, especialmente no período pré-natal, quando as gestantes infectadas 
poderiam ser oportunamente identificadas e tratadas. Tal situação corrobora com estudo 
que evidenciou importantes dificuldades organizacionais tanto no acesso, quanto na 
qualidade do cuidado ofertado pelas equipes de saúde da família no país inteiro, além 
de uma evidente inadequação das ações de gestão voltadas ao aprimoramento do 
cuidado pré-natal (GUIMARÃES; PARENTE; GUIMARÃES; GARNELO, 2018). 

O cenário da sífilis congênita encontrado em Pernambuco remete para importância 
de medidas interventivas para prevenção da doença direcionadas a população geral e não 
apenas focadas nos serviços de pré-natal. Os testes para diagnóstico rápido da doença, 
por exemplo, devem ser descentralizados, englobando a todos. Intervenções educativas 
nas escolas pode ser outra frente importante de trabalho, já que a doença tem aparecido 
cada vez mais em idades mais precoces.

Além das ações de promoção e assistência à saúde direcionadas para o controle 
do agravo, é necessário fortalecer e otimizar as estratégias de vigilância em saúde. 
O estudo apresentou a disseminação da sífilis congênita no território pernambucano, 
revelando a existência de aglomerados espaciais com altas taxas do agravo. A adoção 
da vigilância com foco no território poderá ser útil para identificar prioridades para 
intervenções de controle por parte dos serviços de saúde e gestores locais.
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Nesta pesquisa foi utilizado como unidade de análise os municípios, o que 
pode ser útil para os gestores do nível estadual, que por sua vez podem relacionar 
os achados com dados das doze Regiões de Saúde pernambucanas. Ao replicar a 
análise para o nível estadual, podem ser usadas unidades de análise menores, a 
exemplo de bairros e setores censitários. A redução das análises permitirá diferenciar 
possíveis estratos heterogêneos, muito comuns sobretudo em municípios de maior 
densidade populacional e que por muitas vezes responde pela maior carga da doença 
na unidade federada.
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